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Petersbarg 4 de janeiro.

formal ; e aconstIharão-rne que no fosse a Piore*
Langor': , como tinha tenção , porque na . vesper

.se havia para alli m2ndado hum d.wacarnenco
soldados para st.:c.-.-gar tumultos.

VielliF4 24 de janeiro.

oEmbixador da Persia chegou a 23 de De-
"zernbro a Moscow ; fizerao-se-lhe grandes honras.

Huma ord2rn do Imperador dirigida a Merina
a 24 de Novern&ro a M. de Kosodawiew, Minis-
tro do lncerior , reza que o Doutor Plaina , As-
sessor do Collegio , que- Ee acha em Inglaterra
por conta -do Governo, para alia examinar ruclo
que d:z respeito ás manufacturas , e t-abricas do
pau, , deve alli deurorar-se mais tres annos para
esse objecto.

O Min;stro do Interior appresentou á Impera-
triz algumas peças de a!godau , que o fabricante
Tscbrro-tow de .14uscow tinha enviado. S. NI., que
prot-ge consrantemente 33 miou cura pr.:,
se dignou de acceita-las com ho! aJe, e encarre-

CRI o Minisrro de man.lar -entregir ao fabricante
ra relogio de ouro em resrernranho da sua satis-

fação.
Hamburgo 25 de gPaneito.

Hum Mteeklentburgutz , que reside em Roma
e que foi á fika d'Eli ra no hm do armo passtdo,
escreve que ha constanterrsente em Porto Ferrais)
hum Consta!, e hum Capitão laglez, que com os
Capirães das Fragatas lnglezas ancoradas no peno,
são os un cos estrangeiros admittidos á Cone de
,Lnaparte. Nenhum outro estraneiro pôde c l-.e-
gar-se á sua Coza. Entretanto eu tive ocasião de
vê-lo de muito peito , he cerro que esta muito
gordo 5 o se 1.1 traje lie G mesmo que dantes , e
como se vê nos seus retratos.

O boato, de que elle trouxe com s'go gran-
des thesom-os, parece falso: dizem até que sua penu
são não he paga exactamente. rara pagar o soldo
d. tropa ,	 aos Nabirances tributos inauditos.
Em quanta esteve na Ilha houve h	 rebellião

Os a	 os da paz , e da felicidade _geral
não podem olhar sem medo o estado presence da
Allemanba. A Russia tem 65,3,7yA homens., afára
os Corpos irregulares ; a Pruassa ;coè, ; e os ou-

Estados Allerniíes tem exercitos tão numero.
sus que es!ão Rara de toda a proporção com- a
população. Terriveis prepararivos ! Affirma-se que
03 Duque de -, eifingron esra munido de instrucções
que mão huma influencia muito decisiva sobre as
nezsociações.

Fronteiras da Potonira 3 de	 niriro.
A proxorn., decisão da sone da Poionid , dri

neste momento grande importancia politica ao do-
Fremo , que contém as Inscrucções dadas á Junta
meada pelo imperador Alexandre em rarsovia

em Julho passado, com o intento de traçar hum&
Consrituiçáo para a Polonia , caso que fosse pes,r
Ia na sua cabeça aludia coroa 9 ou sobre algum
membro da sua camilia.

Estas instrucções são do theor seguinte: —
1. O sysrerna existente de administração in-

terna do Ducado sendo muito oneroso, será cotim
venierne substituir-lhe outro systema mais apropria-
do 30 caracter, e maneiras da nação, e aos reeuN
503 do paiz. Parece que as antigas commissões en-
carregadas de manter a boa ordem , e cujo esrahe-
lecimento foi ordenado pela Constituição de ; 3 de
Mak), a saber: as Commissões civis e militares.
bem como as Camaras de Administração est2beie.
cicias na grande Poionia em 8o7, e na Gailicia
Ocidental em 1809 • corresponderái5 melhor sto
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Objecto 'dezejado ; e possuidS em hum gráo emi-.
nente aquelle caracter de simplicidade , .que deve
distinguir as leis de hum paiz agricultor.

•11. Q Codigo A-apoieis-o , unto civil como
judicial ,'-seta o mas breve possível abolida. Subs-
tituir se-lhe-hão as leis Polacas, os -estamos de Li-
Jbuania , e as fôrmas sjudiciaes usadas antes da in-
trodução- dos processos legaea Franeezes. A . Junta
deverá deliberat se o Codigo .Napoleão será aboli-
do inteiramente , ou em parte, e em que época. A

•-Junta tambem está encarregada de mimem' hurna
CornmIssão especial para. compor hum 'noeo Cudi-
go de direito civil e crirne , e das Rumas rudiciaes.

III, Seatiir-se-ha -a correcção e redacção da
lista civil

'
 relativas as mudanças , que se houverem

feiro	 adminiscração do paiz. 	 -
• IV. A Junta tomará medidas para o restabe-

lecimento da prosperidade geral, e do espirito pu-
blico t114 Cidades , rearabelecendo os 'tribunaes
magistrados, e municipalidades., asSignando•lhes os
fundos necessarios, e restabelecendo cambem hum-
theatro nacionü na capital. 	 -

Va Enes tomará° medidas pra .melhorar a
situação dos paisanos, e indicar ,os meios de habi-
lita-los gradualmente a adqUirirem buena exiscencia
independente.,

VI. Elles proporão o plano de hum novo
systerna de finanças -tendente a reanimar a agricul-
tora, e o comnaercio.	 ,	 -

VII. Tomaraõ medidas para resuscitar aa scien-.
ciasa asarias instituições para a educação, par-
ticularmente a antiga Academia de Cracovia.

Tomaráõ .medidaa para restituir ao Ge-
'iro sua iespectabilidade , c a propriedade , que lhe
.pertence.

IX. Providenciaria á defeza dos sagra`dos di-
reitos de propriedade contra arbitrarias requisições
de qualquer genero.

X. Dezeja S.' M. Imperial-que as mudanças,
e refárrnas no-estado existente do Governo do Du-
cado serão feics sem precipitação, a fim de evitar
O inconveniente de innovaçoes muito repentinas.

Rio de 7atreir 28 de junho.
Lemos na Gazeta da Rabie; de ze de Abril

Eum arrio, que nos mereceu muita attenção , e
cind vaMos . resumir.	 .

O Dazembargador BititliaZar da Silva Lis.
Ima, actual Ouvidor da Comarca dos Dhcos, ten-
tou abrir hurna estrada do Porto dos Bheos a
-Minas Geraes e Calteté, e no segundo anno •do I
Governo do Ex. m° Conde- dos Aros, começou
a trabalhar com mais calor na dita estrada. Auxi-
liado pela erecção da povoação de S. Pedro de
41catreara, de 80 mondares, e pnr algumas ou-
tras pequenas , attrahio os primeirOS caminhan-

te!, que descerá° de Minas, e no fim de it3ona.
bro proxirno passado concluir) a estrada. Sabemos
agora que em Janeiro chegou de Minas ao Porto
de liheos huma boiada , e honra tropa , que gas-
tou só ia dias no transito. Esta facilidade
dou oura boiada coa Março ; e espera-se outra,
grande tropa mandada pelo Capitão Mós dá Con-
quista.

Extracto de butua Carta escrita da Fina de Por.
to-Ailegre aia Capitania de S. Pedro.

.No posso deixar de referir quanto O Exdn°
Marquez d'Aiegrrle , Governador e Capitão Ge-
neral desta Cdpitania , aproveitando toda a ocea-
sião de prumo, er a nossa felicidade , e o amor
do Soberano. nos faz sensiveis as vantagens, que
gozamos , em ser vassallos de hum PiziNefFE lusa

, e Benefico. Fie digno Carrainente de 'remaria
a maneira, com que elle acaba de tornar indelevel
nos nossos corações o Anniversario de S. A. R.
o PRiNCIVE RI,GF.NTR. NOSSO Senhor.

• No . .tim da Campanha de raiz, varias indi-
viduos , Otliciaes , Otficiaes inferiores , e , Solda-
dos; ( a maior parte desescores dos Corpos pagOs
e de Alilicias) e mesmo paisanos , reunirão-se com
alguns Respanhoes nas *raias da Fronteira do Rio
Grande, e alli formarão o celebre Campo de Bour-
bon. O medo de forças superiores , depois de . va-
rios , choques , fez dissipar este mal previsto_ a'jun-
sarnento ; e desde então as Oestes infeLzes Pomo,.
prezes jazião nas prizões de Porto-Alegre.

O ' Ex. 111° Marquez cie Alegrete , que com o
clovetno desta Capitania succedeu no lugar de
Presidente da Junta da Commissão Militar , no-
meada para conhecer dos cr:mes destes réos ,
solveu com os outros Vogaes occelerar o ridgres.
so de:les , ou já movido da decidida compaix- ão ,
de que ( apezai de criminosos ) se fazião credores
estes infelizes , prezos em galés por espaço de
*mais de dois annos 5 e empiegadoi nos trabalhos
publicas antes de serem sentenciados , ou 'já roa
expressa recornmendação . de piedade para com - eia
les , que S. A. R. fizera talvez ao mesmo Ex
Presidente, e mais Vogaes da Junta , depois de
sc haver-dignado de perdoar aos desertores por De-
creto de 5 de Agosto de 8t4.

Graças aos cuidados , e á beneficencia do
Ex-.'no Presidente, e aos soccorros, que opportuna-
mente subMinistrarío os Vogaes da Commissão
Militar, lindou-se o processo com a u l t;rna, Sessão
aos ia de Maio ; e no mesmo dia rias Ires ho-
ras da tarde, entre reoetdas acc l arnações do po-
vo , que concorreu por este motiva ao largo da
cadèa , foi lida a sentença aos rd:os , em que se
Lhes ordenava a sua liberdade , declarando-se-lhes



expiadasú culpas com at penas e diuturna pri-
ZãO, que havia() sotfrido.

- Os Administradores da caza da Mizer:cordía
(cujo estabelecimento o Ex. no Governalor aca.-
ba de reformar ) lizongeando-se de que esta
çao-seria grata ao Arhavel 'Soberano, em obsequ-e.
de ¡nein a imerg i vão , ofterecerão ao digno General,
ue a insinuou , as sommas necessarias para satis-

as despezas avultadas do volumuzo processo,
Falta podia obstar ainda à liberdade destes in-
- S. Ex acenou esta pia drena ; e a tecer'-

. ,te Gaza' da Mizeticordia lógo no primem acro de
beneficencia , que pôde, praticar , elevou á sensibi-
lidade do Soberano, e a siia innata p i edade hum'
padrão mais dtgavel, do que o ~mote.
, Natiticou-se da parte de S Ex. 2as 45 pre-
zos ac:rna inencionados , e a mais 16 , que se
;chavão detidos nas cadèas publicas por outros cri-
mes , ;11 proxirna soltura, e o 'primeiro ensaio de
beneficencia da gaza da Mizericordia.

Os habitantes de ,Porto Alegre exulrarão rodos
com esta noticia ' , santo como os mesmos prezos
e além de outros meios, porque procuro mani-
festar a sua alegria , Coneetrerão a ilkurninar espon.
tane' amente a Caput

As tropas postadas , c	 o,... rnaior aceio ;no
largo do .Palaciin do Governo ; as Embarcações
empavezadas; as salvas de Infantaria , e da Arti-
lharia ; o concurso de hum grande numero de pes.

SodS 'das classes Mais distintas , ; que amsrirão á so-
lernniclade do Te Dam , e ao cbmpiirrirrito a ,S Ex.
por tão plausível Motivo'; o brilhantíssimo baile,
e a ca esplendida

'
 com .que o Excellentissirno

'Marquei fez manifestar em Palacio este ditei°
, não dilatarão tanto as faculdades da 'minha

alma / _com o sentirnento da grandeza do nosso
Soberano 9 como as acçóes de beneficencia , que

.5pr:WcarA"éi em seu nome por ereeasião do sere
Anruvetsario; e ver o nosso bom elenetal ape-
2,ir das dores pungentes da sua' rnolestia , arras-
rrar-se dePalacio a Matriz, a confundir-se aos

dos Altares com o povo, que dirigia' a DE0`; os
seus nao equivocos agradecimentos , peia conserva-
ção da _prec ioia vida , do mais amavel dos Sobe- -
tanos.

Tinha-se apenas recolhido o EX. E11 ° ManqUe2

de Alegrete, depois do le Lemas, a descanç.ir por
alguns momentos da fadiga, a que por cauza da
sua doloroza rnolestia , o obrigara o amor do seu
Soberano , quando assomarão as postas do Palacto
de sua residerbeil os pobres' infelizes, que soltos já
dos pezados grilhões, que arrojarão por tanto cem-

p0 , concorrião em chusma a dar-lhe os devidos
decimemos pela sua inesperada , e tão suspirada

rdade. Franqueou-se-lhes a entrada até ao quar-
to, em que S. Ex estava deitado, e alli , senda
eu. mesmo testemunha da mais patherica acena, se

'azarão 'os 'olhos de lagrimas de ternura e de
alegria a todos os que prezencmos o affavel , e
carinhozo mado, porque. os recebeu e a sublime
falta, guie lhes dirigia, recarnenclan go-lihes hon..
ra , a fidelidade, e o amor, com que ele4Jern ser-
vir o seu amabillssimo Soberano ; e que este 'era
o unico sinal de agradecimento, que queria rece-
bei deites em Premio dos esforços, que , de bom
grado fizera por 'se cortforirnar Com as benefieaS
intenvSes de S. A. R. , fazendo repetir a todos de

'.ródi do seu leito: Viva o Principe Regente dr Par.
sugai viva , viva.

Não me engano certamente: este lie o verda-
deiro modo de se celebrarem os Anniversarios dos
Sob nas, em utilidade 'dos mesmos Sobem
3 dos Póvos.

AR1T1A4
D S.

Com. o Cap. Ten. ost Voiningues Moncorvo ,

Dia z; do corrente. — Nenhuma Sabida.
Lia 24 t5k4W.	 Moçambique ;	 Oliinpia

fazendis. — liba Grande Patácho Monit. elo Car-
MO , TU. Francilco Gregorio do Sacramento. —
Grande; S. C iridade , 1M. Franciseo jou' Perei-
rir , lastro.	 Santos ;i L.	 Vicente de Paulo

7acintp Gomes Torres', sal , e escravos, —
Rio de 4. Francisco; L. Santa Anna M. Afa-
ne,- 7osé Ferreira , lasrro.	 Tagcabi ; L. Con-
trição e S. Francisco	 NI 70se ,Ferreira , larrro.
- Dia 25 dito. -- 'Nova ,Hollartrga;'. Transpor te

Eging , Corri.	 Garnisee ; Cura,
dito Leão ,	 Yoseph Tii•orboin , sebo ,--- Ala i
bar ; N. Grani Qin. de fivit, Corri. o 1.° Ten.
yoaqitins Ferreira ferio e alcatrão;	 Rio Gran-

'NOTICIAS
ENTRADAS.

.

	

	 Dia ; do corrente. — Laguna ; 17 dias.; S.
Mdinte A grc M. Carlos 7os0 da Cunha , C. a
-Antonio ;Mero- de Oliveira , milho,	 farinha.
Parati; ; dias ; L. Espirito Santo , M. Roque

da Silva, C a Francisco' 7osé da Cunha,
ado tabaco, toucinho, caffe , e agoardenre.
Dia 2,4 dito. — Macylo ; ;6 dias; N. Ulis-

ses, Com, o Cip. Ten. g'oão loacio Pereira
C. a joiro Gabriel Pessoa de Paiva, fazendas da
China — Rio Grande; u; dias: S. Brilhante ,
-Zoie Ribeiro Alves, C. a :Pio Alves da Silva
Porto , carne,. trgo , sebo, e couros.

fia 25 dito. — Monte Pideoi, 17 dias; Po.
lacra Hespanhola, S. 7orr, M. José Escardos

C. ao M. carne e sebo
Pia Z6 diito.	 Mesma entrada.)



Dito; S. Sàtria 2frin4.: ,Er4uileira	 ntO

_vim de Mello	 — Buenos 4yres ;
geira , M.jure ...Antonio ,./Warques	 generos do
paize — Rio de S. g'otio „ L. yanta Anna , M.
Manoel Ferreira , 	 Dito L. ..5ersí5órá du
zidonserrate	 Salvador joie do Amaral, lastro,

Az ia;- Dia 26 dito.	 tN?ara '06 por	 . de .trzfri ; N.1
Robusto , Cap. icronyino Dias BaiãO-, ferro , ak,
urra°, e aço. ----'Moorribique e Clunane ; B. ES-

i gafeira g M. .7crenyrtio Liontingues , ta4endas —
! Ião Guiule ; E. Resolu41o, .M. 3uio :Jose de

Sou Za $ . 1:51To..

de ; * 13. Empurra , M. fcaq:íi
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AVISOS.

O Perecien' Ileerere Nosso Senhor , por Seu Dec crie de 12 de Abril do presente anno , Foi Servido
*nomear Adminisrrader da ImpressãoRegia do Bra .z.il , a diotonio Pedro lienriquer dé Mello , Sargento Mor
de Infantaria Milicerna da Capirania do Esptrho Seer°, reformado., para heAr continuando o cxerc,cio cru
nue se achava na m esma Regia o tficina , de que foi diepensado por Aveo de t7 de Abril de rgrz.

.	 ,

Fran:isco .jose de Oliveira CT'unnaries , Administrador dos bens do falleceao ,Iceel da Cosia coe-
ibo por Provisão ,, lue obteve da Reei Junta do •Cornme,rcio , faz saber , que toda a pee.,or que for cre-
dor do dito f.illecidu , os desta Cidade se hab-ltraraõ no prezo de hum triez , e os- de tOra em seis
suezes , cule habilitação se fará perame o referido Tribunal.

,	 Manoel Pinnerro Guimarães , Adminiszrador dos berne do fallecido Antonio José Pereira Guina-
fies, faz sciente (por ordem da Real Junta do Commercio) a nadas as preisoas , 'que tiverem curaras
-com o d to fallecido , que lhe foi concedido nrais hum atino pira concluir a sua Pelrnin.siração ,' o qual
'se ha de findar em 7 de Abril de 1 -816 4 e que , durante este tempo, devem concorrer a legitimarem
suas dividas, com a cornminacão de Selem remetridas aos meios ordinaríos. 	 .

.. Quem achasse homa caixa de ouro do uso de tabaco , e a queira restíruir , pôde procurar seu
dono, que mora rta rua das Mangueiras , caza N. 0 7 , o qual prometre por ella- boas- alviçaras

. Antonio José Ribeiro da Cintia, Adminisr'rad.or dos bens do felleciJo Francheo 'José Louca , ra
IIP saber ( por ordem da Real 34anra do Commercio ) a tottis aS pessoas, que riV erern COrtaS com e ' oito

fallecido', , que Ihe, 'foi concedido mas hum aretto para concluir a sua Administração, o urrai se ha de
findar em 6 de Maio de 0E116; e querendo mostur á Real Junta do Commercio o estado actual das
duvidas activas, e pasirvas-, o roà.o sem podido fazer , sem que os credores ,eoncerrão a legitimarem suas

, dividas, com a comminação de, não o fazendo d-..ntro em 'ires rnezes , serem remerridas aos meios 0.-
elirtarios.	 .	 ,

A Real Jorna da Fazenda dos Arcenaes do Exercito, Fabricas, - e Fundições', tendo-se obrígado
' it compra o Salitre de Minas pelo preço de 6ecee reis por cada liuma arroba, por ser à sua quaii-

elade muito superior ao de Bengala, e rendo aparecido agora remessas daquelle &adiete de brama irtfee
tior quarid.1,3ee. Faz saber, que- todo o Salitre , que não for igual' aos primerros, que se comprarão pelo
preço de 6 1.5400 reis, será pago pelo preço, que justamente valer retateamcnre à sua gude-Lide , ,eon-
tinuando-se todavia a pagar pelo mesmo preço de eleoo reis cada huma arroba rodo o Salitre , que
for de superior qualidade, conforme as primeiras remessas vindas de Mino. , E. para que chegue á no.
cicia de'todos , se mandou publicar o preeente.	 .	 .

Com esta Gazeta acaba a Subscripção do primeiro semestre do- corrente anno , as pessoas que dee
m que lhe sejáo remerrides as Gazetas rio proeirno seguinte -semestre devem difigir-ie á-loja de Pardo
in , Pim , na rua da Q..a_aitanda. AS 'providencias , que se tem dado para a pronta entrega de cada

um dos Numeros, se continuaráõ na nova Subseripçáo, e se darão outras quesquer, , que forem can-
&untes á 'sarisfação do Publico. Todas as Gazetes extraordinarias , ou dobradas, e Listas dos Despe
ti-uns, ficaráõ (como dantes) pertencendo aos, Subscriptores, a quem igualmente se -remezerá com pre-
ferencia hum exemplar de qualquer obra , que se haja de distribuir .seetuitarnenre 	 e

. Pela Administração Geral do Correio Marítimo desta Corre se faz publico, que sahiraõ as Em-
barcações seguintes: a !,0 do corrente; para o Rio Grande, S. Esirella , M. Manoel Gontaives Cha-.
Ver :. para o Dito , 5- Ufania, M. Pedro da Corta: para eiloçarnbigrre , Navio .ti'eçoitaçg i o, Op. MÁ.-
noa . José Dias: .a 5 de Telho , para o Rio Grande , B. Sacramento , M. Cae t ano Ft-dincisto parrao?
a ro para o Porto B. Mit de Deos., Cap. o t .,u , Ten. Luciano Miguel -da Silva: para o Rio Cron.
de, B. Piedade, A. "Antonio Para de"Aitt•eurt. As cartas serão lançadas no Correio até ás 4 horas
da tarde dos dias antecedentes.

Na Onera Exrriordinoria 1.4 .9 ir, lêa-se
despachado em Sargento MiSr Graduado de avaUaria,

RIO o g JANE IR.0 IW4 Ime --k E

,losi de Oliva, em lator de Oliveira
o ao Estado Maior do Exercito.


